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ESTIGMA E EXCLUSÃO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA
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A exclusão de pessoas que se encontram em situação de rua é um tema importante para debate, tendo em vista que é uma realidade presente no Brasil há tempos. Suas origens são econômicas, porém tem uma relação direta com a falta do pertencimento social, falta de acesso a informações, a perspectivas e uma característica presente dentro disso é a baixa autoestima que acaba acarretando sérias consequências psíquicas. Falar sobre uma possível reinserção familiar ou social pode não ser tão simples, pois pode ocorrer do indivíduo ter perdido o vínculo com a família, além de viver preconceitos com essa, sendo totalmente excluído. Com este trabalho pretendeu-se conhecer as formas como as pessoas em situação de rua são estigmatizadas e excluídas. Além disso, retratar as possíveis consequências diante desses aspectos. A revisão de literatura foi o método utilizado, tendo como descritor: “exclusão” e “pessoas em situação de rua” no google acadêmico. Os artigos selecionados foram os condizentes com os objetivos da pesquisa.  Há inúmeros estigmas sociais pejorativas referidas a pessoas em situação de rua, dentre elas estão: vagabundo, preguiçoso, bêbado, sujo, perigoso, coitado, mendigo. Tais estigmas fixam e interferem diretamente nas relações sociais. A sociedade associa pessoas em situação de rua com andarilhos, porém é importante levar em consideração que essa mudança constante de um lugar para o outro se dá devido a rejeição, seja porque esses fazem uso de drogas, acumulam muita coisa ou até mesmo porque sua presença irrita as pessoas residentes do bairro. Definições como essas rotulam e estigmatizam, fazendo com que a identidade das pessoas em situação de rua se torne estereotipada, passada dessa maneira de geração para geração e lançando preconceitos.  A exclusão das pessoas em situação de rua é uma questão que merece atenção, já que pode causar sérias consequências psicossociais. A vulnerabilidade social aumenta, devido a rotulação e como prejuízo ocorre privações alimentares, afetivas e financeiras. As pessoas em situação de rua vivem em maneiras existenciais extremas e por isso agem de forma extrema, respondendo o mal com o mal, sendo indiferentes, usando drogas como forma de “anestesiar” a situação e emergindo em depressão. Os preconceitos vividos por esses sujeitos os fazem sentir-se excluídos, rejeitados e por isso, seu mecanismo de defesa para lidar com essa situação é responder de forma rígida, influenciando diretamente em sua identidade. A sociedade acaba tendo uma expectativa baseada em sucesso ou êxito individual e por isso marginalizam as pessoas em situação de rua levando em consideração que essas não alcançam tais expectativas de um mundo globalizado e capitalista, dessa forma, os sujeitos que não se enquadram nessa perspectiva se veem muitas vezes desamparadas. Para que essas situações amenizem, é importante que haja uma efetivação de políticas públicas emancipatórias, levando em consideração de que é necessário conhecer o dia-a-dia de pessoas em situação de rua, seu modo de viver, seus meios de sobreviver e a forma como elas se veem como sujeitos dentro de seu processo de existência, para que os estereótipos e estigmatizações sejam amenizados.
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